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1. INTRODUÇÃO 
 

O gênero Lavandula, pertencente à família Lamiaceae, possui cerca de 30 
espécies, conhecidas popularmente como lavanda ou alfazema. É originária da 
Europa (regiões montanhosas dos países mediterrâneos) e, atualmente, o cultivo 
de muitas espécies e cultivares ocorre em regiões de clima temperado de todo o 
mundo (MACHADO, 2011).  

A lavanda está entre as mais populares plantas medicinais e aromáticas de 
importância econômica e seu grande potencial está na produção de óleo 
essencial (MOON et al., 2006), que pode ser extraído de suas folhas ou flores, 
sendo empregado nas indústrias cosmética, alimentícia, farmacêutica e de 
perfumaria (TSURO et al., 2000). 

Dentre as espécies de lavanda mais comuns de valor medicinal, a L. 
angustifolia é reconhecida como a mais importante (MARTINS et al., 2000). 
Entretanto, no Brasil não há cultivo comercial desta espécie, em função de alguns 
aspectos, como a carência de tecnologias voltadas ao manejo da cultura.  

Por apresentar alta variabilidade genética, a propagação por sementes não é 
recomendada e a propagação pelo enraizamento de estacas é considerada 
inviável, devido à baixa taxa de enraizamento (BIASI & DESCHAMPS, 2009). 
Sendo assim, espécies do gênero Lavandula vêm sendo propagadas com 
sucesso pela micropropagação, que possibilita a produção em larga escala de 
mudas idênticas à planta matriz, considerado de suma importância para a 
propagação de genótipos selecionados e quimiotipos de espécies produtoras de 
óleos essenciais (ANDRADE et al., 1999).  

Vários fatores estão envolvidos na regeneração das plantas in vitro, com 
destaque para os regulares vegetais, como a citocinina, que tem sido usada para 
promover a multiplicação em várias espécies micropropagadas (SHORT; 
ROBERTS, 1991). Entretanto, como a resposta morfogênica é influenciada pelo 
genótipo e o uso desse regulador em excesso é tóxico, é fundamental estabelecer 
o protocolo para cada genótipo que se pretende propagar (GEORGE; HALL; DE 
KLERK, 2008). 

Neste contexto, este trabalho teve por objetivo avaliar a influência da 
citocinina 6-benzilaminopurina (BAP) na multiplicação in vitro de Lavandula 
angustifolia. 

 
 

 
2. METODOLOGIA 

 



 

O experimento foi conduzido no laboratório de Propagação de Plantas 
Frutíferas da Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel da Universidade Federal de 
Pelotas, Campus Capão do Leão/RS, de dezembro de 2013 a fevereiro de 2014. 

As brotações utilizadas foram provenientes do subcultivo in vitro, medindo 
1,0 cm de comprimento com duas folhas cada uma. Posteriormente, as mesmas 
foram multiplicadas em câmara de fluxo laminar e colocadas em frascos contendo 
meio de cultura MS (MURASHIGE; SKOOG, 1962) contendo três vezes a solução 
D, suplementado com 30 g L-1 de sacarose e 6 g L-1 de ágar. Foram utilizados 
frascos de 250 mL, contendo 20 mL de meio de cultura, tampados com tampa de 
papel alumínio.  

Os efeitos da citocinina BAP foram comparados nas concentrações: 0 mg.L-

1, 0,5 mg.L-1, 1,0 mg.L-1, 1,5 mg.L-1 e 2,0 mg.L-1
,
 resultando em cinco tratamentos 

com quatro repetições. Cada repetição foi representada por um frasco e em cada 
frasco foram inoculados cinco explantes.  

Durante as fases in vitro as plantas foram mantidas em uma sala de 
crescimento, com fotoperíodo de 16 horas, temperatura de 25 ± 2ºC e intensidade 
luminosa de 27 µmol. 

Aos 30 dias foram avaliadas as variáveis número de nós, comprimento da 
parte aérea (cm), porcentagem de sobrevivência e número de brotações. O 
delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado e os resultados 
submetidos à análise de variância ANOVA. As médias, quando significativas, 
foram comparadas entre si pelo teste de Tukey (p<0,05), por meio do software 
WINSTAT 1.0 (MACHADO et al., 2010). Os dados em porcentagem foram 
transformados em arco seno da raiz quadrada de x/100, e os valores provenientes 
de contagem foram transformados na raiz quadrada de x+0,5, onde x, em ambos 
os casos, é o percentual obtido de cada variável. 

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

No que diz respeito ao número de brotações, houve diferença significativa 
em resposta às concentrações de BAP testadas. As concentrações mais elevadas 
de BAP(1,5 e 2,0 mg.L-1)  propiciaram maior número de brotações por explante, 
variando entre 1,60 e 2,04, enquanto nas concentrações de 0, 1,0 e 1,5 mg.L-1 de 
BAP, o número variou de 0,32 a 0,60 brotações por explante (Figura1). 

 

 



 

Figura 1. Efeito do BAP (6-benzilaminopurina) em diferentes concentrações no 
número de brotações de Lavandula angustifolia na fase de multiplicação. 

Estes resultados são similares àqueles obtidos por Machado et al. (2012) 
que observaram que as concentrações mais elevadas de BAP 2,0 μM (0,45 mg.L-

1) e 5,0μM (1,13 mg.L-1) também possibilitaram a obtenção de maior número de 
brotações, variando de aproximadamente 1,3 a 4,4 brotações por explante. 

Em relação às variáveis número de nós, comprimento da parte aérea e 
porcentagem de sobrevivência, não houve diferença significativa entre as 
concentrações de BAP testadas (Tabela 1).  
 
Tabela 1 – Efeito do BAP (6-benzilaminopurina) em diferentes concentrações no 
número de nós, comprimento de parte aérea e sobrevivência de Lavandula 
angustifolia na fase de multiplicação. 

 

Concentração 
de BAP (mg.L-1) Número de nós 

Comprimento da parte 
aérea (cm) Sobrevivência (%) 

0 2,68 ns 1,81 ns 80 ns 

0,5 2,08 ns 2,33 ns 68 ns 

1,0 2,08 ns 2,14 ns 68 ns 

1,5 2,52 ns 2,93 ns 84 ns 

2,0 2,20 ns 2,28 ns  76 ns 

ns: não significativo 
 

Pimentel et al. (2012) também verificaram que o emprego de BAP (1,5 e 3,0 
mg.L-1) não contribuiu para o incremento nos resultados das mesmas variáveis 
em explantes de ipê-roxo (Handroanthus heptaphyllus). Segundo Monfort et al. 
(2012), em estudo com alfavaca (Ocimum selloi), a maior altura da parte aérea foi 
constatada na ausência de BAP, em todos os segmentos avaliados. 

 
 

4. CONCLUSÃO 
 

O meio de cultura MS acrescido de 2,0 mg/L-1 de BAP foi o que promoveu o 
maior número de brotações in vitro em Lavandula angustifólia.  
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